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Notícias de Guimarãis completa no próximo sábado, dia 11, nove anos de existência ao serviço da 
Terra cujo progresso sempre foi e é o seu lema.

Vencida, assim, mais esta etapa, cumpre-nos agradecer desde já a tôdas as pessoas que nos pres­
taram a sua coadjuvação e que por certo continuarão a ser nossos dedicados auxiliares nesta cruzada: 
aos ilustres Colaboradores, aos dedicados assinantes e leitores, aos anunciantes, aos amigos em geral, 
manifestando-lhes assim o nosso maior reconhecimento.

E, ao mesmo tempo, saíidamos também as Autoridades, os dirigentes de tôdas as corporações 
locais e os habitantes desta nobre Terra, por cujo progresso continuaremos a pugnar sem desfaleci­
mentos e orientados sempre pelos sãos princípios que foram a razão do aparecimento dêste jornal.

A S S IS T Ê N C IA Críticas Pequeninas
A ’ IN F Â N C IA

Uma das obras de assistên­
cia que existe em Guimarãis 
e que deve tornar-se simpática 
a tôda a gente é aquela que 
é'feita por intermédio do Lac­
tário Municipal, que está ane­
xo à Casa dos Pobres e do 
qual é Director Clínico o sr. Dr. 
José Maria de Castro Ferreira, 
que é auxiliado pela enfermeira 
visitadora sr.a D. Maria Caroli- 
na Ferreira do Amaral, pessoas 
que muito devotadamente se 
interessam pela prosperidade 
de tào útil modalidade de as 
sistência infantil. Nesse Lactá­
rio — cujas despesas são por 
conta da ex.m* Câmara Muni­
cipal, que não descura a Assis­
tência aos adultos nem às crian- 
j&s —s|Q_jíu:necidos, a estas^ 
medicamentos diversos, vaci­
nas, etc., e é feita a aplicação dos 
raios ultravioleta, consoante a 
indicação médica, assim como 
lhes é fornecido alimento — 
leite e farinhas. Independente- 
mente de tudo isso, ainda as 
crianças socorridas pelo Lac­
tário são contempladas com 
enxovais, em geral distribuídos 
na quadra do Natal e para o 
que também tem concorrido a 
generosidade de alguns benfei­
tores, facto que é digno dos 
maiores louvores, porque a 
protecção à infância não repre­
senta apenas um nobre exem- 
lo, mas é também uma grande 
virtude.

Cuidar do estado físico da 
criança é o mesmo que com­
bater o seu raquitismo ou até 
o seu completo atrofiamento e, 
portanto, isso equivale a pre- 
parar-lhe um futuro em que as 
sjas condições físicas não lhe 
sirvam de obstáculo à tarefa 
constante da luta pela vida. 
Uma criança é como uma flor, 
isto é, quando abandonada ou 
ião devidamente tratada per­
de as suas qualidades mais pre­
ciosas. Por isso, .o Lactário 
Municipal de Guimarãis está a 
desempenhar um papei impor­
tantíssimo na vida das crianças 
que por ali passam e êsse mo­
tivo é mais do que suficiente 
para essa instituição nos me­
recer a maior e a mais cati­
vante simpatia. Porém, a par 
dos muitíssimos serviços que 
já presta, a sua finalidade seria 
considerada mais perfeita e 
mais completa com o trata­
mento ante-natal, de modo a 
evitar aquilo que tão vulgar­
mente sucede, após o nasci­
mento, com um grande núme­
ro de crianças, que já nascem 
contaminados.

Pelo menos assim o afirmam 
pessoas especializadas no as 
santo, visto que a minha opi­
nião de nada valeria no caso 
presente, se não fôsse derivada 
daquilo que tenho ouvido a 
essas pessoas e que consideram 
o tratamento ante-natal uma 
necessidade. No entanto, não

| Como os anos perpassam fu­
gidios !

Em 1931 disse da minha 
justiça benevolente o que me 
inspirou A Largueza do Reino 
de Deus.

Em 1934 teve 2.a edição o 
tam comentado volume.

Aquiri- i mais tarde e logo a 
passei a mãos amigas de quem 
não lera a i.a edição.

Os cuidados vários dessas 
mãos amigas só agora me dei­
xaram comparar as duas edi­
ções.

Algumas arestazinhas sofre­
ram seu reparo.

Apresenta variegadas apre­
ciações bem lisonjeiras.

E’ bem justo êsse desforço.
Varia ligeiramente a ordem 

dos estudos e consagra dez 
novas e lindas páginas àquela 
adoravei Ehsabetn Leseur que 
bem merecia ser mais conhe­
cida em lusas terras.

A propagar o mal, não fal­
tam brios.

A difundir 0 bem, ai que mi­
séria !

« * *

E as Camélias ?
Aquele poema do número 

passado ?
Aquela obra-prima que Ce- 

sário Verde invejaria?
Quantas vezes te li, ó mara­

vilha ?!
Imagina tu, Leitor amigo, 

que até me apeteceu emendar 
o último verso da 5.a quadra e 
deixá-lo assim: —
Benzendo a terra e revestiu- 

do-a em branco.
Seria mais um sáfico a juntar 

a tantos que dão ritmo ao poe­
ma.

E1 isto atrevimento, ou é ca­
rinho ?

Ambas as coisas, Poetisa 
amada 1

G .

quero que estas minhas consi­
derações sejam tomadas como 
intenção de «meter foice em 
seara alheia» e porque somen­
te tenho em vista enaltecer a 
maravilhosa Obra de Assistên­
cia do Lactário, assim como fa­
zer justiça às pessoas que o 
fundaram e que por êle tanto 
se têm interessado, felizmente 
com bons resultados. E como 
à sua frente está um ilustre clí­
nico e ilustre filho desta terra 
e que ao mesmo tempo faz par­
te da actual Vereação Munici­
pal, que, como já referi, ao 
problema da Assistência tem 
dispensado a mais valiosa pro­
tecção, de crer é que no refe­
rido Lactário venha a ser ins­
tituída mais essa modalidade 
de Assistência do tratamento 
ante-natal, factor que irá de 
encontro à expansão de misé­
rias humanas e que servirá de 
exemplo àquelas pessoas que 
não sentem a dôr do sofrimen­
to dessas misérias.

Zé da Aldeia.

\ Imagens de hoje

A Princesa Marina

Se preguntarmos a uma in 
glêsa ou a um inglês por que 
gostam tanto da Princesa Ma 
rina de Kent, obtemos esta 
resposta pronta:

— Primeiro, porque é boa; 
segundo, porque é muito lin­
da; e terceiro, porque se pa­
rece muito com a nossa bem- 
-amada Rainha Alexandra...

Êste ano, no dia 1 de Novem­
bro, comprando, como todos 
os inglêses, a flor de papoila, 
símbolo da morte e da vitória, 
a Princesa devia pensar na sua 
Pátria distante e valorosa, que 
se bate com tanto ardor contra 
o inimigo, na sua Grécia.

O seu país natal e a sua se­
gunda Pátria — a Grã-Bretanha 
— estão hoje em guerra e a 
Princesa Marina, como a maior 
parte das mulheres inglêsas, 
toma parte nessa guerra: — é 
duma associação, St. John’s 
Ambulance, que presta os pri­
meiros socorros aos feridos e 
bombardeados da população 
civil.

A história da infância e da 
mocidade da Princesa é encan­
tadora.

Quando as suas irmãs mais 
velhas, Olga e Isabel, casaram, 
ela ficou só com os pais.

Não se poderia imaginar 
princesa real menos conforme 
com as convenções. Fêz os 
seus sólidos estudos artísticos 
em Paris, onde passavam a 
a maior parte do tempo. An­
dava sem chapéu, nos auto- 
-carros, como milhares de ou­
tras raparigas. O dinheiro não 
abundava em casa, nessa época, 
e ela aprendeu a fazer trabalhos 
que não entram, habitualmente, 
na educação duma princesa. 
Nesta escola adquiriu indepen­
dência, experiência da vida e 
um entendimento profundo da 
natureza humana.

Travou conhecimento com o 
Príncipe Jorge por ocasião du­
ma estada em Inglaterra e, 
desde o primeiro instante, se 
sentiram atraídos um para o 
outro.

Em vez das formalidades so­
lenes das núpcias reais, as duas 
famílias desejosas de santificar 
0 afecto com a bênção de Deus, 
deixaram aos jovens que se 
vissem quando desejassem, pa­
ra melhor se conhecerem. As­
sim deram, juntos, passeios 
de automóvel, jantaram nos 
restaurantes com outros rapa­
zes e raparigas, dançaram em 
casa de pessoas amigas, sem 
que ninguém nisso reparasse. 
As respectivas famílias não tar­
daram a convencer-se de que 
estavam apaixonados um pelo 
outro, mas êles negavam o 
facto, redondamente, se os 
interrogavam.

O feliz desenlace dêste sin­
gelo idílio deu-se num chalè- 
zinho modesto dum pequeno

Futuro da Raça inglesa!
Recortamos de «A Comarca de Ar- 

ganil», o seguinte trecho, bastante 
curioso:

«Um jornal inglês publicou um te­
legrama do seu correspondente em 
Nova York, em que faz as três se­
guintes profecias de carácter sensa­
cional, tendo já saído certo o primei­
ro dos três vaticínios.

A primeira é de que Roosevelt seria 
eleito para a Presidência da República 
no dia 5 de Novembro, pois Wilkie, 
apesar das aparências, foi incapaz 
de organizar a sua campanha eleitoral.

A segunda previsão, que depende 
talvez da primeira, é que os Estados 
Unidos entrarão na guerra nos seis 
meses consecutivos às eleições. Cita, 
a propósito, que o Secretário de Es­
tado da Guerra, Stimson, cometeu 
um «lapsus linguae» revelador ao di­
zer numa conferência da Imprensa: 
«Quando tivermos entrado nesta 
guerra» ; que o General Johnson es­
creveu algures que as eleições seriam 
seguidas da intervenção dos Estados 
Unidos na guerra ; e que a maior par­
te dos jornais americanos de tôdas as 
icudèncias repetem diariamente que a 
ameaça europeia é dirigida contra os 
Estados Unidos e convém, por isso, 
actuar sem demora.

Finalmente, a terceira predição é 
que os Estados Unidos e o Império 
Britânico assinarão possivelmente um 
acôrdo de intima colaboração que 
conduzirá a uma declaração de união 
política dos dois grandes povos da 
língua inglêsa.

burgo, Bohing, dos Alpes Ju­
lianos.

Marina e a sua amiga M.rae 
Ralli estavam ali instaladas.

Vejamos como 0 tio da Prin­
cesa, o Príncipe Cristóvão, da 
Grécia, conta o episódio nas 
suas «Memórias»:

«No dia seguinte, de manhã, 
chegou o Príncipe Jorge com 
o Major Butler no avião do 
Príncipe de Gales. Era a pri­
meira vez, depois de muitos 
anos, que tornava a ver Jorge 
e fiquei surpreendido com a 
semelhança com o pai, quando 
êste tinha a mesma idade.

«O tempo estava magnífico 
e passámos alguns dias encan­
tadores, caçando, pescando, 
fazendo excursões nos bos­
ques. A atmosfera estava car­
regada de electricidade...

«Uma noite jogámos tanto 
tempo 0 gamão que acabá­
mos, vencidos pelo sono, por 
nos irmos deitar, uns após 
outros, deixando Jorge e Ma­
rina sós, sentados nos dois 
extremos dum divã.

«Havia, pouco mais ou me­
nos, meia hora que viera para 
o meu quarto, quando notei 
que tinha deixado a cigarreira 
na mesa de jogo. Enfiando 
um «robe de chambre» desci 
para a ir buscar.

«A porta do salão tinha fica­
do aberta. Jorge e Marina 
continuavam no divã, mas 
notei com satisfação que já não 
ocupavam as extrem idades 
opostas. Voltei discretamente 
para o meu quarto com a ci­
garreira.

«No dia seguinte, anunciava- 
-se o ajuste do casamento».

J. C.

Farpa?
0$ portuguesíssimos Salcâdes

Conquanto não pertença à 
Seara nem tenha propensões 
a espiga loira, leio, de quando 
em vez, os escritos do sr. A. 
Sérgio.

Na maioria dos casos, esta­
mos em desacordo, mas isto 
não obsta a que, nestes dias 
frigidíssimos, ao calor recon­
fortante da lareira, e no silên­
cio da aldeia, apenas pertur­
bado pelo ladrar dos cãis nos 
quintais vizinhos ou pelo asso­
biar do vento na ramaria dos 
pinhais, eu leia alguns dos tra­
balhos do prolífero estudioso.

Há, nas nossas ideologias 
políticas, uma barreira gran­
de, um fôsso profundo. E’ 
que eu continuo apegado àque­
las verdades eternas que Bal- 
zac proclamou e que o sr. 
Sérgio em tempos que já lá 
vão — si vera est fama — tam­
bém defendia, ao passo que o 
sr. A. Sérgio preferiu seguir 
depois o conselho de Santo 
Ambrósio, si Rornae fueritis, 
romano vivite more.

Mas não foi para falarmos 
dêstes assuntos que eu me re­
feri ao sr. Sérgio, mas tão so­
mente porque a propósito de 
certos desembaraços e atitu­
des de algumas das refugiadas 
que estiveram ou ainda estão 
no nosso país, o apreciado 
escritor publicou uma crónica 
que é, de facto, flagrante e a 
propósito.

O portuguesinho valente tem 
a mania da conquista. E’ fra­
co que vem de longe e que 
ultimamente, mercê de cir­
cunstâncias várias, mais se tem 
avolumado.

E qualquer atitude— lamen­
tável por vezes — que verifi­
que em qualquer dama que 
amadureceu sob a discutível 
moral de outros climas, serve 
à maravilha para lhe desper­
tar os brios adormecidos.

Entre as personagens das 
novelas queirosianas, o sr. Sér­
gio encontrou, não no Primo 
Basíiio, mas em Dâmaso Sal- 
cêde de Os Maias, o tipo mais 
perfeito e mais representativo, 
em alto grau, do feitio aven­
tureiro do portuguezinho dos 
nossos dias.

E o sr. A. Sérgio, ao termi­
nar a sua crónica e esperan­
çado em que as mulheres por­
tuguesas—sume-te, mafarrico! 
— também virão a ser autóno­
mas, pregunta: — «Será possí­
vel convencer o portuguezinho 
valente de que em vez da vai­
dade de parecer Don Juan 
queira antes o orgulho de ser 
um gentleman ?»

Não deve ser coisa fácil. Há 
hábitos que se adquirem e de 
que dificilmente os homens se 
libertam. E depois que o 
reles assentou arraiais entre 
nós e entre êles e elas deixou 
de existir aquele respeito que 
era timbre de distinção nou-

i';!! GAZETILHA ««:

Boas Festas l, meu leitor, 
e desculpa, faz favor, 
por só agora o fazer, 
mas não pôde ser mais cedo :
— Tive ao frio tanto mêdo 
que até deixei de escrever.

E inda mais frio senti 
quando soube, quando vi, 
que a S o r t e  me rejeitou; 
pois tinha cá uma fèzada  
de ter boa consoada,
— ter o que a outros tocou.

Eu joguei na lotaria
— tenho cá esta mania
de inda ter algo de meu — 
e vai daí, catrapuz!, 
quanto no bilhete puz 
foi mesmo um ar que lhe deu.

Não me importa o que gastei, 
mas com bem pena fiquei 
do que tocar me podia : 
Acabavam-se as agruras, 
e uma vida de venturas 
e rambóia surgiria.

Mas eu sei quem foi culpado 
de me não ver governado, 
mais do que isso, quási rico :
Foi o Ribeiro de Castro,
— a vender brancos, um astro — 
conhecido por meu Chico.

Fiei-me em sua cantiga, 
eu e muita gente amiga, 
e nem dez-réis nos tocou !
Aquela treta cantante 
dita no alto-falante 
muito patinho apanhou.

«A Sorte Grande está aqui !*
Era assim, eu bem ouvi, 
que gritava o realejo.
Afinal andou a roda 
e daquela massa tôda 
a gente não viu lampejo.

Se êle soubesse,escolher 
das tais bolas de trazer 
ao parceiro basta estilha, 
eu tenho a firme certeza
— isto com tôda a franqueza — 
que morria a gazetilha.

Porém, assim não calhou 
e eu a gastar tempo estou 
com o que cura não tem.
Bom Ano, amigo leitor!
E que Deus Nosso Senhor 
nos livre do mal. Amen.

Belgatour .

tros tempos, não será fácil 
arripiar caminho.

A-par disto e adicionando- 
-lhes os costumes novos que 
tanto parecem deliciar o sr. 
Sérgio, é de crer que os por­
tugueses queiram continuar a 
ser mais Salcêdes que gentle- 
men.

Enfim, esta a minha maneira 
de ver, se bem que eu prefe­
risse que os portugueses fôs- 
sem mais gentlemen qut Sal­
cêdes.

Eça, embora embriegado com 
os perfumes estonteantes do 
Paris do seu tempo, conhecia 
bem a psicologia dos portu­
gueses. E’ certo que os seus 
tipos são cosmopolitas, mas, 
observando-os bem, todos têm 
acentuado cunho português. 
E Eça, com tôdas as suas qua­
lidades e defeitos, olhando bem 
para si, 1 não se confundira tan­
tas vezes com o próprio Dâ­
maso Salcede a que a sua viva 
imaginação deu vida?
S. Joio das Caídas, y  y
2 de Janeiro de 1941. A» A .
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NOTICIAS DE GUIMARÃIS

À  I n g l a f f t r r a l Ma Casa flos P o t e  D E S P O R T O
e os seus detractores A Ceia do fim do Ano

Vai mais além do que o prisma por 
onde se vê — o facto de se aumenta­
rem defeitos ou minguarem qualida­
des — quando focamos o objecto das 
nossas simpatias ou antipatias.

Até aqui pode ser que nos guie sò- 
mente um movimento de sentimenta­
lismo ou uma inclinação da nossa 
natureza, no seu quási inconsciente 
trabalho de escolha ou seiecção. Mas, 
se buscamos a oportunidade da apre­
ciação e se procuramos fundamentar 
as razões que nos levam a encarecer 
deficiências ou menosprezar mereci­
mentos, já o trabalho de observação, 
que então se torna conscientemente 
crítico, nasce de uma malévola inten­
ção e procura um fim desleal e derro­
tista. isto é, filia-se o nosso parecer 
numa paixão, que não é melhor con- 
selheira para observadores que dar 
ouvidos a inimigos e formar juízo pe­
lo que dizem seus fins vingativos.

Vem isto a propósito da forma um 
tanto vesga como, nesta dolorosa 
emergência, tem sido apreciada a 
acção britânica no seu quadrúpulo 
aspecto-político, económico, social e 
religioso.

E' fora de dúvida que todos os po­
vos têm na sua vida e na sua história 
defeitos e qualidades, e que êles se 
evidenciam tanto mais quanto mais 
longa a sua vida fôr e mais alto os 
povos estejam colocados.

Só pela razão de altura, onde ou­
tros não têm chegado ou invejem che­
gar, se compreende que o povo in­
glês, nomeadamente nesta quadra, 
tenha sido alvo de tantos ataques e 
de tantas polémicas.

Estamos convencidos que as pági­
nas negras da história britânica, co­
mo de resto de tôdas as histórias, por­
que são histórias de vidas humanas e 
tanto basta para que se componham 
de claros e escuros, são os ingleses 
os primeiros a lastimá-las e a reputá- 
-las como convém ao seu princípio 
nato de justiça.

Mas i  tem a Inglaterra mais pontos 
fracos do que os outros povos, e não 
são êles porventura diminuídos ou 
apagados por imorredoiros feitos que 
atestam o valor das suas melhores 
virtudes ?

Mais vale, porém, focar alguns dos 
aspectos, nos quatro campos em que 
falamos, e que hoje, de uma forma 
especial, constituem motivo para fre­
chadas despedidas no intuito de di­
minuir e amesquinhar o alvejado.

Por exemplo, no campo político e 
na ordem interna, atribui-se à Grã- 
-Bretanha a pecha de um excessivo 
uorninio no mundo, adquiiido pela" 
violência e pela violência mantido.

Apontem-nos os povos que não ten­
taram alcançar igual ou maior domí­
nio, por igual ou pior processo. Ou 
o fizeram em mais pequena escala, ou 
não o fizeram porque não puderam, 
ou se desinteressaram no tempo em 
que o haviam podido fazer, e por isso 
hoje se torcem de inveja, ou, ainda, 
tendo-o feito, não souberam manter 
êsse domínio pelos excessos que pra­
ticaram.

Isto de quem tem telhados de vi­
dro ! . . .

Mas acresce ainda uma circunstân 
cia dentro dêste mesmo plano e que 
parece esquecido — é que o largo do­
mínio britânico, a pouco e pouco, e 
até à altura de o poder ser, se trans 
formou num concêrto e agregados de 
povos, elevados todos à mesma cate­
goria de civilização, e aos mesmos 
direitos e deveres da independência 
que usufruem.

Dêetn-nos, de entre os que lhe ati­
ram pedradas, algum exemplo de que 
hajam procedido de forma mais igua­
litária e humanitária. Ainda no mes 
mo campo político e nas relações com 
outros povos, atribui-se à Grã-Breta­
nha, pela sombra do lêma — Wait 
and see —, umá negregada forma de 
egoísmo e seus equivalentes, de for­
ma a praticar o princípio : os outros 
que se arranjem.

Vendo de mais alto, do que da pia 
nura da mesquinhez dos factos, se o 
constante irrequietismo europeu, já 
proveniente de lutas idealistas, já 
oriundo de disputas e vinganças, da­
va à Grã-Bretanha, que mantinha 
equilíbrio estável das suas institui 
ções fundadas num ideal perseverante 
e nada tinha a disputar ou invejar 
ensejo de se manter à margem do que 
não criara, nem fizera, nem filiara 
<; era razão suficiente para a condenar 
Quem as arme, que as desarme.

E o «Wait and sec» — sempre que 
os casos estranhos se não resolviam 
por si, caducou com frequência, 
deu lugar a uma intervenção de inten 
ção benéfica. Podem as circunstân 
cias terem alterado os factos, mas 
princípio partia com benévola inten 
ção.

Ainda nêste quadrante surge a acu 
sação da demora nas decisões e nas 
atitudes claras. A mentalidade britâ­
nica é de natureza arrastada, e pôr 
em movimento tôda a engrenagem 
das instituições e da opinião pública 
com o apoio dos quais só é possível 
dar um passo em frente, não é em­
presa de pequena monta e não é pos 
sível conseguir-se no espaço de um 
relâmpago.

E quem nos diz que por detrás das 
atitudes menos definidas, não esteja 
sempre a esperança de que a solução 
possa surgir sem compromisso vio­
lento e sem a própria violência ?

Não será uma táctica de apreço 
(Conclne tu quarta página).

Como de costume, a passagem do 
ano foi comemorada 11a Casa dos Po­
bres de Guimarãis com uma abun­
dante Ceia, que êste ano foi fornecida 
a 7 0 0  pobrezinhos.

A's 18 horas, principia a distribui­
ção ao domicilio e em seguida foram 
servidas tôdas aquelas pessoas que 
iam comparecendo nos dois refeitó­
rios desta benemérita Instituição, pro­
longando-se a distribuição da ceia 
durante algumas horas. Lá fomos as­
sistir e ficamos maravilhados com 0 
agradável ambiente que encontrámos 
em tam simpática Casa de Caridade.

Nos refeitórios, em cujas mesas não 
faltavam lindos ramos de flores e on­
de se verificava o mesmo estado de 
limpeza de sempre, notava-se a satis­
fação e aiegria de todos os pobrezi­
nhos, que eram servidos pelo pessoal 
da Casa com tôdas as atenções e com 
todo o carinho. A música transmiti­
da por um aparelho de radiotelefonia, 
gentilmente cedido por empréstimo 
pela firma Abreu & C.a, dava maior 
animação àquele acto de tam elevada 
solidariedade humana, no qual havia 
o devido conforto a par de uma refei­
ção com vinho e com o respectivo 
pratinho da sobremesa. E os pobre­
zinhos que não ocultavam a sua sa­
tisfação, que alguns deixavam trans­
parecer através de lágrimas de pro­
fundo reconhecimento, retiravam-se 
para dar lugar a outros que aguarda­
vam a sua vez.

E nós, que ali estivemos a assistir 
a essa transformação de um cenário 
de miséria em cenário de alegre con­
vívio, em que as agruras da vida es­
tiveram esquecidas por algum tempo, 
apenas ficámos com pena de que a 
êsse acto não assistissem muitas pes­
soas porque o seu coração não pode­
ria ficar indiferente perante o reflexo 
da Caridade que iluminava aquele 
conjunto de tam comovedora e ao 
mesmo tempo consoladora contem­
plação. Por sua vez, consolou-nos o 
iaclo de vermos no meio dos pobre­
zinhos, conversando com êles e até 
servindo-as, alguns dos membros da 
Direcção, que estava representada pe­
los srs. Camilo Laranjeiro dos Reis, 
Teixeira de Aguiar e Mário Menezes. 
Outro tanto nos consolou e sensibili­
zou a dedicação, carinho, bondade e 
actividade da sr.a D. Bernardett Bor­
ges, muito digna Directora, e que a 
esta Casa tem prestado os mais rele­
vantes serviços. Igualmente são di­
gnas dos nossos aplausos as outras 
Senhoras Irmãs Franciscanas, também 
activas e zeldsas, sem desprimor para 

restante pessoal, que da mesma for­
ma nos pareceu deligente e cuida­
doso. E depois destas cativantes im­
pressões que nos deixou a visita que 
fizemos à Casa dos Pobres de Guima 
rãis na última noite do ano findo, 
não as queremos terminar sem tor­
narmos do mesmo modo pública 
nossa satisfação por termos visto as­
sistir à Ceia o sr. Director do «Notí 
cias de Guimarãis* que, integrado no 
seu verdadeiro papel de Director de 
um Jornal local, entendeu — e muitís 
simo bem — que a sua presença si­
gnificava o interêsse que o seu con­
ceituado «Notícias» dedica à magní­
fica, bela e sublime Obra de Assis­
tência da referida Casa dos Pobres, 
de cada vez mais considerada indis 
pensável neste meio, onde a sua acção 
representa uma parcela já importante 
do muito que cada um pode e deve 
fazer em btnefício ou proveito do seu 
semelhante. Por isso, queira o sr. 
Director do «N. de G.» aceitar as nos­
sas homenagens pela forma como to­
ma a sério assuntos tam dignos de 
atenção como aquele de que acaba­
mos de falar e para 0 qual chamamos 

atenção dos Vimaranenses que pos­
sam contribuir para a prosperidade 
desta Casa dos Pobres e que todos 
façam convencidos de que nao há mo­
tivo senão para louvar e acarinhar 
essa Instituição.

Oxalá que assim aconteça.
Guimarãis, dia de Ano Novo.

Em jôgo de repetição, a contar 
para 0 campeonato distrital, 0 
Vitória numa má exibição ven­
ceu 0 Gil Vicente, de Barcelos, 

por oito bolas a uma.

Um amigo da C. dos P.

Câmara Municipal
Sob a presidência do sr. dr. João 

Rocha dos Santos, retiniu extraordi­
nariamente, no dia 28 de Dezembro, 
a Câmara Municipal, para aprovação 
do orçamento ordinário para 0 ano 
de 1941, tendo êste sido aprovado 
por unanimidade.

O sr. Presidente comunicou à Câ­
mara, que tendo estado ausente da 
cidade, no dia 27, telefonou ao sr. 
dr. Américo Durão para que repre­
sentasse a Câmara no funeral da 
veneranda senhora D. Maria Marga­
rida Costa, viúva do salidoso vima- 
ranense sr. Simão da Costa Guima- 
marãis e propoz que se lançasse na 
acta um voto de profundo pezar pelo 
seu falecimento e que de tal delibe­
ração fôsse dado conhecimento à 
família donda.

A* sessão assistiram todos os ve­
readores. *

Devido à solenidade do dia, não 
se efectuou sessão da Câmara no dia 
1 do corrente.

Por mal gastos devem consi­
derar o tempo e o dinheiro as 
pessoas que assistiram no pas­
sado domingo ao encontro de 
foot-ball efectuado no Campo 
de Benlhevai,

E’ costume nesta quadra de 
festas de fim de ano assistir-se 
a bons encontros, pois é tam- 
3em nesta época que os gru­
mos atingem a plena forma do 
seu valor, mercê do desenvol­
vimento metódico dos elemen­
tos que os constituem.

Mas no domingo assim não 
aconteceu.

Afora a energia com que os 
rapazes de Barcelos sempre 
ogaram, a tenacidade de Lau- 

reta, o entusiasmo e o ar­
dor combativo do reservista 
3ias e a regular actuação da 
extrema defesa do Vitória, o 
encontro foi detestável, nada 
valeu.

Alguns elementos responsá­
veis do grupo campeão, sobretu 
na segunda parte, deram a im­
pressão de há muito não terem 
ogado ou então de se encon­

trarem esgotados. Mas não foi 
nenhuma destas a causa da 
sua inferior exibição. O mal 
teve origem numa ridícula bir- 
ra entre dois homens da frente, 
os quais se apostaram em fa­
zer o pior que sabiam, preju­
dicando se mutuamente. E as­
sim foi que, contagiados os 
outros elementos, — excepção 
feita a «28», que jogou mal mas 
não lhe é possível fazer me­
lhor —, nós assistimos à pior 
e mais enervante partida joga­
da pelo Vitória na presente 
época no seu campo.

Por motivos vários não cita­
remos aqui os nomes dos 
dois jogadores em foco. Ma>. 
sempre lhe diremos que os 
melindres, os despeitos, as 
animosidades pessoais que pos­
sam existir ou surgir de repen­
te, devem desaparecer para só 
darem lugar à colaboração, ào 
espírito de equipe, à entre-aju- 
da. Que importa que no final 
da partida um tenha consegui­
do tocar mais vezes as malhas 
do que outro: os louros ca­
berão à equipe e em todos se 
reflectirão. Tudo que não seja 
isto, está mal e só recrimina­
ção merece.

Desejamos, pois, muito sin­
ceramente, que tal nao volte a 
acontecer...

*

A partida terminou com ( 
triunfo do Vitória por 8-1.

Resultado pesado para o ven 
eido, pois perante a exibição 
do adversário não o merecia.

Marcaram pelo Vitória : Oli­
veira, 4 ; Laureta, 2 ; Alexan­
dre, 1 ; Castelo, 1.

O interior-esquerdo visitante 
fêz o ponto de honra do seu 
club.

Como se vê, Castelo meteu 
uma bola. Quebrou o enguiço. 
Já não era sçm tempo! __

passagem do Ano no 
Sindicato jfacional 

dos Caixeiros
A Direcção do Sindicato Nacional 

dos Caixeiros, colectividade que veio 
suceder à antiga Associação dos Em­
pregados do Comércio, tão cheia de 
tradições e que sempre desempenhou 
no nosso meio uma missão importan­
te em prol do progresso e engrande­
cimento de Guimarãis, dirigiu a to­
dos os seus consócios e, de um modo 
especial, ao» velhos obreiros que sem­
pre despenderam as suas energias e 
múltiplas actividades em prol daquela 
casa, de onde têm saído tantas e tão 
boas iniciativas, uma saudação ao 
terminar o ano de 1940 e convidou-os 
a fazerem uma visita à séde associa­
tiva, a qual acaba de passar por im­
portantes transfõrmações.

Ao amável convite, extensivo aos 
representantes da Imprensa, anuímos 
gostosamente, motivo por que ao fin­
dar do ano ali fomos apreciar os me­
lhoramentos introduzidos na sede do 
próspero e nóvel Sindicato e levar os 
nossos aplausos e louvores à digna 
Direcção, composta pelos nossos pre­
zados amigos srs. Francisco da Silva 
Correia, Francisco Laranjeiro dos 
Reis e José Maria dos Santos Fonseca, 
assim como a todos aqueles que, nu­
ma nítida compreensão dos seus de­
veres, lhe têm prestado o seu apoio 
e valiosa cooperação. Estão neste ca­
so todos os associados em geral e de 
uma maneira muito especial os com­
ponentes da mesa da Assembleia Ge­
ral, a que dignamente preside o nos­
so bom amigo sr. Domingos Mendes 
Fernandes e os sócios srs. José Ramos 
Martins Fernandes e Adelino Ne­
ves Pereira, que desde a primeira 
hora têm prestado à Direcção uma 
colaboração muito dedicada e desin­
teressada.

Gentilmente recebidos —como sem­
pre fomos naquela casa onde ainda 
hoje paira um ambiente de franca so­
lidariedade, de entusiasmo, de dedi­
cação à causa associativa e de onde 
em todos os tempos têm partido ini­
ciativas tendentes ao progresso de 
Guimarãis — percorremos uma a uma 
as dependências do importante Sin­
dicato. Visita rápida, deixou-nos, 110 
entanto, uma agradabilíssima impres­
são. Em tôdas as salas e gabinetes, 
na biblioteca, na magnífica sala de 
jogos, que então se inaugurara, 110 
confortável buffet, nas salas de bilhar 

ping-pong, em todos os sítios, afi­
nal, notámos a melhar ordem, asseio, 
confôrto, as condições mais que sufi­
cientes para proporcionarem ao asso­
ciado o bem estar na sua casa.

Não há dúvida nenhuma: ali tra- 
batha-se. E por isso mesmo é que 
estão de parabéns os dedicados con- 
tinuadores de uma obra que bem me­
rece a admiração de todos aqueles 
que fazem parte da briosa classe dos 
Empregados do Comércio.

E naquele dia, à meia noite, o 
champagne estoirou, ouvindo-se vi­
vas cheios de entusiasmo, saudações 
esperançosas e o desejo sincero de 
que o Sindicato prospere a bem da 
Nação e de Guimarãis.

«Notícias de Guimarãis» agradece 
gentil convite que lhe foi feito e 

bem assim as gentilezas que se di­
gnaram dispensar ao seu Director.

A arbitragem do sr. Custó 
dio de Sousa não desmereceu 
da partida. Irregular e desa 
tenta, deixou muito a desejar 

Mas está bem ... Disse 
letra com a careta.

«/. Guaiberto do Freitas.

N a  freguesia de Creixomíl
fo i inaugurado o

Cruzeiro da Independência

0 Natal dos nossos pobrezinhos
Transporte . . . 5.088$80

Dr. Serafim Ferreira de 
Oliveira, à memória de 
Carlos Ferreira Martins. 5$00 

D. Antonieta da Cruz Ro­
drigues, de Vila do Con­
de, sufragando a alma 
de seu pai . . . .

Aníbal Miguel Carvalho 
das Neves, de Sobral de 
Monte Agraço . . .

Gaspar Lopes Martins
F. R....................................
Manuel Ruivo (Pôrto). .
A n ó n im o .......................
Afonso da Costa Guima­

rãis, sufragaudo a alma 
de sua saudosa mãi. .

A Transportar . 5:173580

5500

20500
10500
10500
5500

10500

20500

N ota: No próximo número publi­
caremos a conclusão da nossa subs­
crição, assim como o número de po­
bres contemplados, o que não faze­
mos hoje por falta de espaço.

Ano Velho-Ano Novo

Q u a n t o
Mobilado,

Redacção.
aluga-se. Informa esta

£m

Na forma dos anos anteriores rea­
lizaram-se em algumas casas anima- - 
das retimões particulares, para feste­
jar a entrada do Ano Novo.

Em alguns centros de reilnião a i 
passagem do ano deu motivo, tam- j 
bém, a entusiásticas manifestações' 
em honra do novo e esperançoso 
ano.

E nas ruas, não obstante o mau 
tempo, passaram à meia noite gru­
pos de populares, saUdando em suas 
canções o 1941.

Aguardemos agora as surprezas 
de que êle será portador...

ctensão
“JBuzes òo cfllinfío,,

Esta acreditada PENSÃO que, 
pela forma como vem servindo 
os seus estimados fregueses, es­
tá, dia a dia, conquistando uma 
bem justa e reputada fama, for­
nece, de hoje em diante, almoços 
populares, a preços de rèclame, 
desde 5 a 10$00, com vinhos 
escolhidos.
Pensõis mensais externas ou in­
ternas a preços verdadeiramente 
acessíveis.
Visitem pois a PENSÃO  «LU­
ZES DO MINHO», ao Largo 
28 de Maio, 77, em frente ao 
Jardim Público. 201

Realizou se no passado domingo, à 
tarde, na freguesia de S. Miguel de 
Creixomíl, a inauguração do Cruzei­
ro da Independência, acto que se fêz 
revestir de muita solenidade e a que 
assistiram as autoridades locais e 
muitas pessoas de representação, as­
sim como uma grande multidão de 
gente não só daquele centro popu­
loso e industrial mas também de algu­
mas freguesias circunvizinhas e desta 
cidade.

Antes da cerimónia, teve lugar, na 
igreja paroquial, uma solenidade re­
ligiosa, que decorreu com muito bri­
lho, e no final, à porta daquele tem­
plo, o digno Reitor rev. Manuel de 
Freitas Leite disse aos seus paroquia­
nos que a freguesia ia prestar uma 
merecida homenagem a um seu ben­
feitor — o sr. Sebastião Mendes — 
para o que convidava o sr. Presidente 
da Junta a descerrar uma placa, que 
ali ficará desafiando os tempos, a 
afirmar a generosidade daquele indus­
trial.

E a placa foi descerrada, por entre 
aplausos e acordes musicais.

Seguidamente organizou-se um cor­
tejo em que tomaram parte os convi­
dados, associações civis e religiosas 
da freguesia, escutas, banda de músi­
ca do Pevidém, etc., e muito povo, 
que se dirigiu ao local, onde pouco 
depois se procedia ao acto inaugurai.

Presidiu o sr. dr. João Rocha dos 
Santos, Presidente da Câmara Muni­
cipal, secretariado pelos srs. José de 
Oliveira Pinto, Delegado do Govêrno 
e P.e António Cândido Pires Quesa- 
do, Arcipreste substituto.

Em lugares reservados viam-se ain­
da, àlém de outras pessoas, o Reitor 
da freguesia, sr. P.e Manuel de Frei­
tas Leite, o Comandante dos B. V. 
de Guimarãis, sr. José Luís de Pina, 
o Provedor da Misericórdia, sr. José 
Gilberto Pereira; a Junta da fregue­
sia, a Comissão promotora daquela 
festa, diversos sacerdotes, industriais, 
professores, algumas senhoras, etc.

O rev. António Cândido Quesado 
procedeu à bênção do Cruzeiro e se­
guidamente o rev. Manuel de Freitas 
Leite, em nome do povo de Creixo- 
mil, apresentou às pessoas ali pre­
sentes os cumprimentos de boas vin­
das.

Disse que em Creixomíl se está bem 
que o bom povo daquela freguesia 

vibra de entusiasmo ao ver que al­
guém o olha com carinho.

Não pode exprimir os sentimentos 
que lhe vão na alma, pois há senti­
mentos que não podem exteriorizar- 
-se, e agradece à Câmara, na pessoa 
do seu ilustre Presidente, e aos srs. 
Delegado do Govêrno e Arcipreste, 
tudo quanto têm feito por Creixomii!

bem assim a honra da sua presença ‘ 
àquela festa.

Fala do valor industrial da fregue­
sia e termina por pedir ao sr. Presi­
dente da Câmara que dê maior brilho 
àquela festa descerrando a placa do 
Cruzeiro Comemorativo do Ano Áu­
reo de Portugal.

O sr. dr. João Rocha dos Santos 
irocedeu ao descerramento, acto que 
oi sublinhado com muitas palmas, 

entusiásticos vivas, acordes musi­
cais do Hino da Restauração, etc., 
etc., voando sôbre o Cruzeiro algu­
mas centenas de pombos.

Um numeroso grupo de crianças 
das escolas entoou então vários cân­
ticos patrióticos, após o que usaram 
da palavra diversos oradores,

O sr. dr. Rocha dos Santos falou 
após o descerramento do Cruzeiro. 

Dirigiu-se ao povo, dizendo : «Quis 
vosso bom Pastor, orientador inte­

ligente e incansável da vossa alma e 
condutor entusiasta do progresso des­
ta linda freguesia, que o Presidente 
da Câmara viesse descerrar êste Cru­
zeiro.

Desempenha-se da missão com 
aquele prazer que sente sempre ao 
assistir a cerimónias daquela natureza 

num concelho fundamentalmente 
crente.

•Um Cwioiip  é  nm stuiòmo de íé e
de patriotismo* A' sua sombra se 
fundou e restaurou Portugal. A' sua 
sombra vivemos também, pedindo- 
-lhe que auxilie o mundo a procurar 
a Paz, mas uma paz em que os venci 
dos e vencedores se unam, para que 
haja justiça no mundo, impondo as 
obrigações que todos os povos de­
vem ter.»

O sr. Presidente da Câmara termi­
na fazendo votos pelo progresso de 
Creixomíl.

Em seguida usa da palavra o rev. 
Horácio de Araújo, digno pároco de 
Ronfe, que num breve e brilhante 
discurso se referiu à Cruz, símbolo 
sagrado da nossa religião que, majes­
tosa, parece apontar-nos o caminho 
bendito do Céu. Diz que o entu­
siasmo daquele momento nos fala 
eloqúentemente e, interpretando o 
sentimento de todos os presentes, 
depois da saudação à Cruz, dirige 
palavras de saudação às dignas Auto­
ridades que ali estão a confirmar 
aliança da Religião com a Pátria.

Felicita ainda o povo de Creixomíl, 
incita-o a ser sempre crente e patrio­
ta, afirmando que as glórias do Pas 
sado, assim como as do Presente se 
devem à aliança da Cruz com a Es­
pada.

Felicita ainda 0 virtuoso Reitor de

Creixomii, sábio orientador daquele 
povo e, olhando o Cruzeiro, termina:

— Salvè, ó Cruz, nossa única espe­
rança !

Algumas crianças das escolas reci­
tam poesias adequadas ao acto e fala 
depois, em nome da Junta da fregue­
sia de Creixomii, o digno Presidente 
da mesma sr. Joaquim de Almeida 
Guimarãis.

Agradece o brilho que as pessoas 
ali presentes quiseram dar àquela so­
lenidade, aceitando os convites que 
lhes foram feitos e saúda as Autori­
dades. Faz interessantes considera­
ções à volta das palavras Fé e Patrio­
tismo e diz que diante daquele Cru­
zeiro todos devem jurar amar a Pátria 
como os bravos heróis de 1640.

O Poeta sr. Costa Guimarãis, que 
assistia à cerimónia, pediu licença 
para recitar, junto ao Cruzeiro, os 
seguinte versos da sua autoria :

Á  C R U Z

Ao Reverendo e muito ilustre Paire 
Manuel de Freitae Leite, Reitor 
da freguesia de São Miguel de 
Creixomii.

Salvè, Redentora Cruz!
Eu Te aclamo e Te beuidigo- • • 
Malvista no tempo antigo,
Bemvista Te fêz Jesus! . . .
Santificou-Te 0 Senhor,
Que por nós em Ti morreu,
Abrindo as portas do Céu 
Aos pobres filhos da D ôr!
Erguida para êsses ares,
Lá no Gólgota suspensa, —
Dominas a Terra imensa,
Dominas imensos Mares• • •
Desde um polo ao ontro polo,
Desde 0 Poente ao Oriente,
Em ver 0 teu Reino assente,
Eu me alegro e me consolo..  •
Impera, pois, ó Rainha! . . .
Meu fanal e minha guia - • - 
Minha esp’rança em cada dia ■.. 
Doce amparo à vida minha !•. •
Como Deus que em Ti morreu,
Tu tens abertos os braços. • •
Hei-de estreitar-Te em abraços,
Cá na Terra e l á . ..  no Céu 1. -.
Nesta deusa noite escura, —
Que alastra por tôda a parte,
Eu hei-de sempre adorar-Te,
Hei de auiar-Te com ternura, —*■
Porque és Tu a segurança 
Dêstes pobres transviados 
Que, opressos por seus pecados,
Em Ti nutrem confiança. •.
És árvore gigantesca,
No deserto desta vida,
A lançar à Grei querida,
Tua sombra amena e fresca!
Impera, pois, ó Rainha I . ..
Meu fanai e minha guia - • •
Minha esp’rança em cada dia. . .  
Doce amparo á vida minha!!. • •

Finalmente usa da palavra o digno 
Arcipreste substituto sr. P.e Quesado, 
que saúda calorosatnente o Santo Pa­
dre que deu a primeira bênção a Por­
tugal, após a sua coroação, o Prelado 
da Diocese, Pastor bem Amado; o 
Arcipreste e o bom Reitor daquela 
freguesia.

Ouviram-se muitos vivas, palmas à 
mistura com cânticos patrióticos e 
acordes musicais, assim terminando a 
encantadora festa que na linda tarde 
do último domingo, atraiu a Creixo- 
mil muitas centenas de pessoas e que 
foi mais um acto solene — 0 último 
— do ano memorável que acaba de 
findar e que fica bem assinalado na 
história da nossa querida Pátria.

Após os actos religiosos e cívicos, 
foi servido aos convidados, por utn 
grupo de gentilíssimas meninas da 
treguesia, no salão do Sindicato Na­
cional dos Cutileiros, uni primoroso 
copo de água, durante o qual se tro­
caram muitos brindes.

«Notícias de Guimarãis» agradece, 
muito reconhecido, não só as gentile­
zas de que foi alvo inas, também, as 
palavras amigas que lhe foram dirigi­
das e que regista com enorme prazer.

Dr. Leonardo de Castro
Foi muito sentida nesta cidade a 

notícia do falecimento do distinto 
orador sagrado rev. dr. Leonardo de 
Castro, que tantas vezes se íêz ouvir 
nos templos desta cidade, em soleni­
dades de grande vulto.

Cora a sua morte desaparece uma 
das maiores figuras da oratória sacra, 
portuguesa.

Que descanse em paz 0 bondoso 
sacerdote.

Desastre n o  trab; ilk o

Vítima de um desastre no traba­
lho faleceu no lugar do Sou to, fre­
guesia de S. Jorge de Selha , Pevi­
dém, Manuel Leite, casado, çx dreiro, 
de 44 anos, residente em Goj >dar.

V
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“ Quem dá aos Pobres, empresta a Deus,,

A Casa dos Pobres de Ronfe
abriu, solenemente, as suas 

portas no primeiro Aia do Ano
Graças à boa vontade e ao espírito 

de iniciativa de algumas pessoas dês- 
te concelho e à colaboração indispen­
sável mas valiosíssima e admirável 
sob todos os aspectos, da Câmara 
Municipal a que dignamente preside 
o nosso ilustre Amigo sr. dr. João 
Rocha dos Santos, muito se tem feito 
nos últimos tempos, em todo êste po­
puloso concelho, no que respeita a 
Assistência.

A Cidade de Guimarãis possue 
uma Casa dos Pobres que é modelar 
e que deve ser motivo para orgulho 
de todos nós que sabemos o quanto 
vale essa instituição beneficente. E as 
povoações, com o auxílio valioso da 
Câmara, vão também, a pouco e pou­
co, procurando valer a tantas pobres 
creaturas que passam constantes pri­
vações e as maiores necessidades.

E assim se vai trabalhando com o 
intuito bem louvável de contribuir 
para o desenvolvimento da assistên­
cia social, fazendo uma obra gradíosa 
e digna de ser apontada.

A Casa dos Pobres de Ronfe foi 
solenemente inaugurada no passado 
domingo. O acto revestiu aquela im­
ponência que os dirigentes da Casa 
do Povo daquela freguesia sabem im­
primir a tôdas as festas. Foi grande 
e demonstrou uma vez e claramente 
a nobreza de sentimentos de um 
núcleo de homens de boa vontade e 
de senhoras sempre prontas a cola­
borarem nas boas iniciativas.

Merecem, pois, os nossos aplausos 
e mais ainda as orações dos pobrezi­
nhos que começaram a ter amparo e 
pão na Casa dos Pobres que, no pri­
meiro dia do ano, abriu as suas por­
tas para iniciar a sua nobilíssima 
missão de Caridade.

O tempo não permitiu que fôsse 
celebrada a missa campal que estava 
anunciada no programa das soleni­
dades. Por isso mesmo o santo sa­
crifício celebrou-se no salão nobre da 
Casa do Povo onde, para êsse fim, 
foi improvisado um altar.

Foi celebrante o digno coadjutor 
rev. Horácio de Araújo que ao Evan­
gelho proferiu uma tocante alocução 
alusiva ao acto, sendo escutado no 
meio do mais profundo silêncio por 
todo o auditório, entre o qual se viam 
pessoas de representação, daquela 
freguesia e desta Cidade, muitas se­
nhoras, etc.

Finda a cerimónia, procedeu-se à 
inauguração da Casa dos Pobres, 
construída no recinto da Casa do 
Povo.

A' encantadora festa assistiram en­
tre muitas outras pessoas de que nos 
foi impossível tomar nota, os s rs .: 
dr. José Joaquim de Oliveira, Gover­
nador Civil; dr. João Rocha dos San­
tos, Presidente da Câmara; José de 
Oliveira Pinto, Delegado Especial do 
Govêrno; Monsenhor João António 
Ribeiro, Arcipreste; João Teixeira de 
Aguiar, Director da Casa dos Pobres 
de Guimarãis; Manuel Ferreira Bar­
bosa, António Teixeira de Melo, Al­
berto Pimenta Machado, Luís Cardoso 
Martins de Menezes (Margaride), Nar­
ciso de Sousa Lobo, P.e Horácio de 
Araújo, Altino da Cunha Guimarãis, 
Manuel Gonçalves, etc., etc., muitas 
senhoras, escutas, etc.

O sr. José de Oliveira Pinto fêz 
entrega ao ilustre Chefe do Distrito 
da chave do novo edifício, proceden­
do S. Ex.a à sua abertura solene, por 
entre aplausos da assistência, vivas e 
salvas de foguêtes.

Os convidados deram então entra­
da na Casa dos Pobres, percorrendo 
as suas instalações que muito admi­
raram.

O digno Arcipreste, Monsenhor 
João António Ribeiro, acolitado pelo 
rev. Horácio de Araújo, procedeu à 
bênção do edifício, acto que fêz pre­
ceder de um breve discurso alusivo a 
tão encantadora festa.

Manifestou a sua satisfação e a 
grande consolação que experimentava 
por ver que os dirigentes da Casa do 
Povo de Ronfe querem apoiar as suas 
iniciativas de bem fazer no espírito 
religioso. Louvou as senhoras de 
Ronfe e felicitou aquela freguesia on­
de as boas iniciativas se sucedem 
umas às outras.

Após a bênção,uma pobre vèlbinha 
fêz o descerramento da fotografia do 
ilustre Presidente da Câmara, sr. dr. 
João Rocha dos Santos, que no refei­
tório da Casa dos Pobres ficará a 
marcar o nobre gesto de S. Ex.a em 
prol dos desprotegidos da sorte.

A cerimónia, embora revestida de 
muita simplicidade, tocou profunda­
mente a sensibilidade de todos os 
assistentes, sendo coroado por uma 
estrondosa e demorada salva de pal­
mas.

Entretanto uma outra vèlhinha, com 
os oihos marejados de lágrimas, de­
punha nas mãos do incansável Presi­
dente do Município um lindo ramo 
de flores, traduzindo desta forma o 
reconhecimento e a eterna gratidão 
daqueles que a partir daquele mo­
mento deixaram de ser tão pobres co­
mo eram até então.

E ao som do hino nacional, cantado 
por numeroso grupo de crianças, to­
dos os convidados se dirigiram de

novo ao salão nobre da Casa do Po­
vo, onde teve lugar uma brilhante 
sessão solene.

Presidiu o Chefe do Distrito, ladea­
do pelos srs. Arcipreste e Presidente 
da Câmara. Em lugares reservados 
viam-se outras pessoas.

O sr. José de Oliveira Pinto tece 
os maiores louvores às pessoas que 
teem prestado auxilio à Casa do Povo 
e refere-se aos trabalhos levados a 
bom termo. Dirige-se ao sr. dr. João 
Rocha dos Santos, manifestando-lhe a 
grande consideração que lhe merece 
e o reconhecimento de tôda a fregue­
sia. Saúda o Chefe do Distrito e 
agradece-lhe a honra de ali ter vindo 
abrilhantar aquela sessão e cita depois 
outros nomes de pessoas que à Casa 
do Povo e à Casa dos Pobres de Ron 
fe veem prestando o seu valioso auxí­
lio — António Teixeira de Melo, Ma­
nuel Ferreira Barbosa, Alberto Pi­
menta Machado, Luís Cardoso Mar­
tins de Menezes, etc.

Termina por afirmar que tôda a 
freguesia de Ronfe cumpre um dever 
ao render o preito da sua estima e 
veneração ao digno Presidente da 
Câmara e devotado amigo dos Po­
bres.

Fala em seguida o sr. P.® Horácio 
de Araújo. Interpretando o sentir do 
povo de Ronfe, exprime a satisfação 
que todos sentem, naquele momento, 
em ver ali o sr. Governador Civil e 
ao sr. Presidente da Câmara dirige 
os seus agradecimentos e os maiores 
louvores porque tem sido o amigo 
incansável das duas magníficas insti­
tuições : Casa do Povo e Casa dos 
Pobres.

Levanta-se depois o sr. dr. Rocha 
dos Santos. Agradece a homenagem 
prestada, na sua pessoa, à Câmara 
Municipal de Guimarãis. Diz que 
nada fêz que não fôsse o executar 
uma disposição do Código Adminis­
trativo. Refere-se depois às Casas dos 
Pobres, afirmando que os pobres têm 
o direito de entrar nelas, porque são 
as suas casas.

Agradece as palavras que lhe foram 
dirigidas e agradece a cooperação 
valiosíssima que sempre lhe têm pres­
tado os srs. Governador Civil e Dele­
gado do Govêrno.

Depois, as interessantes meninas 
Maria Adelaide Sousa Lobo, Maria 
Engrácia G. Santos, proferindo inte­
ressantes discursos alusivos ao acto e 
as meninas Maria de Sousa e Maria 
Judith recitaram lindas poesias, sen­
do tôdas, como os oradores anterio­
res, muito aplaudidas.

O sr. Governador Civil levantou-se, 
no meio de demoradas ovações. Disse 
S. Ex.a que se tivesse feito qualquer 
sacrifício em vir ali, se dava por re­
compensado com o espectáculo a que 
teve o prazer de assistir. Diz que é 
muito agradável e consolador ver co­
mo se pratica a caridade.

Ao rematar aquela festa tão inte­
ressante, era-lhe sumamente agradá­
vel regosijar-se, louvando as senhoras 
e cavalheiros que à nova obra de as­
sistência prestam tôda a sua colabo­
ração.

Elogia as senhoras pelo muito que 
fazem, no campo de assistência, para 
suavisar as amarguras dos Pobres e 
dirige-se depois ao sr. dr. Rocha dos 
Santos, dizendo que êle é um Homem 
que compreende perfeitamente a sua 
missão de Presidente da Câmara e 
que mercê disso vem realizando neste 
nobre concelho de Guimarãis, uma 
obra tão recomendada.

As últimas palavras do Chefe do 
Distrito foram coroadas por uma no­
va e estrondosa salva de palmas.

E, momentos depois, de novo na 
Casa dos Pobres, servia-se a primeira 
refeição — abundante e magnífica: — 
sôpa, arroz de frango, pão, vinho e 
aletria.

Estava inaugurada a Casa dos Po­
bres de Ronfe, estava saldada uma 
dívida de gratidão do povo da pro­
gressiva freguesia e estava terminada 
mais uma encantadora festa ao alvo­
recer do primeiro dia do ano.

*
O nosso prezado amigo e estimado 

industrial sr. Altino da Cunha Gui­
marãis, entregou à direcção da Casa 
dos Pobres, de Ronfe, a quantia de 
7.000S00 para fundo de assistência. 
E' digno de louvor o seu nobre gesto.

VENDE-SE
Quinta em Pencêlo, com casa de 

senhorio, rendimento 5 carros, tem 
junto um bom pinheiral e uma pro­
priedade.

Uma boa sorte de mato com pi­
nheiros em Antedão, Prazins.

Uma morada de casas na rua de 
D. João I, n.° 125.

Falar na Farmácia Henrique Go­
mes. a)

V l ^ d ^ N T E

A sair com automóvel para o Mi­
nho, Douro e Trás-os-Montes, aceita 
colecções à comissão.

Escrever para Rua Costa Cabral, 
317-P O R T O . (%)

da cidade
Diversas Notíoias
Boas-festas

Muitos nossos amigos teem conti­
nuado a endereçar-nos telegramas e 
cartões de Boas Festas, gentileza 
essa que muito nos penhora. Outros 
telefonaram-nos e vieram à nossa 
redacção, na passagem do ano, para 
nos felicitarem e desejar-nos pros 
peridades.

Registamos, gostosamente, mais 
os seguintes nomes : Dr. João Rocha 
dos Santos, Presidente da Câmara 
Municipal ; Mons. João António Ri­
beiro, Arcipreste ; P.e A. Montene- 
gro, do Seminário da Costa ; Leão 
Martins e Manuel Alves de Oliveira, 
nossos distintos Colaboradores ; Dr. 
Alfredo Fernandes, Director-Clínico 
do Estabelecimento Termal das Tai­
pas ; Mário de Souza Menezes, Pro­
fessor da Escola Industrial e Comer­
cial «Francisco de Holanda» ; João 
Teixeira de Aguiar, Jerónimo Ribei­
ro da Costa Sampaio e José Fernan­
des Ribeiro Gomes; Manuel da Sil­
va Guimarãis, «Rei do Orco», do 
Porto ; Anibal José Veloso, de Lis­
boa ; «Pátria» — Sociedade Alente- 
jana de Seguros, Poeta Costa Gui­
marãis e Alfredo Guimarãis, direc­
tor do Museu Alberto Sampaio.

A todos,os nossos agradecimentos 
com o desejo de um ano muito feliz.

Brindes
Da Fábrica de Camisaria Aguia, 

Ltd., de Lisboa, recebemos um ca­
lendário para o corrente ano, o que 
agradecemos.

J)esastre
No domingo, à tarde, no lugar de 

Carreira, chocaram-se a caminheta 
que de Barcelos vinha em direcção a 
esta Cidade, conduzindo os jogadores 
do «Gil Vicente», e um carro do 
Pevidém, resultando do embate ficar 
algo ferido um passageiro do carro, 
que recebeu curativo no Hospital da 
Misericórdia.

jYtoria sem assistência
Na sua residência, à Rua Egas Mo- 

niz, apareceu morta, na ter-ça-feira, 
sem assistência médica, Josefina de 
Sousa Martins.

Um espectáculo de arte
| Segundo nos informam é quási 

certa a vinda a esta Cidade, dentro 
em breve, de um conjunto artístico 
que tem causado verdadeiro sucesso 
em diversas terras do país e no es 
trangeiro, em tôdas as partes onde 
se tem exibido.

Trata-se de «Petits Chanteurs de 
la Croix de Bois», pequenos cantores 
franceses que por certo vão colher 
na nossa terra aqueles mesmos aplau 
sos que lhe teem sido tributados por 
tôda a parte.

Os vimaranenses vão ter o prazer 
de assistir à exibição que se realiza­
rá no Teatro Jordão, e não darão 
por mal empregado o seu tempo 
pois, segundo lemos já, trata-se de 
um espectáculo que encanta e nos 
deixa maravilhados.

Jjombeiros Voluntários
Os B. V. de Guimarãis fizeram-se 

representar nas festas comemorati­
vas das bodas de ouro dos B. V. de 
Vila Real por um piquete e bem as­
sim pelos 2.® Comandante e Patrão, 
respectivamente os srs. António de 
Sousa Lima e José Crisóstomo da 
Silva Bastos.

0  presépio do Jfatal
Num dos Salões da V. O. T. de 

S. Domingos, continua em exposição, 
por iniciativa das L. C. F. e J. C. F. 
um lindo presépio que, como já no­
ticiamos, foi confeccionado pelo nos­
so prezado amigo sr. Capitão Duar­
te Fraga e que nos dizem ser uma 
obra interessantíssima.

Sabemos que muitas pessoas fo­
ram já ver aquela exposição que 
continuará hoje e amanhã.

0  desastre de Tancos
Causou consternação nesta cidade 

a noticia do desastre de aviação 
ocorrido em Tancos e no qual per­
deu a vida um esperançoso môço 
nosso conterrâneo, o Alferes Car­
los Herculano de Castro Meireles 
Amado.

A’ sua família, as nossas condo­
lências.

5. Sebastião
Na próxima sexta-feira, dia to, 

começam no iemplo de S. Dâmaso 
as novenas que prececem a festivi­
dade anual em honra do Mártir S. 
Sebastião.

A Mêsa da respectiva Irmandade 
promete imprimir o maior brilho à 
festividade que no mesmo templo 
se realiza no dia 19 e na qual será 
orador um ilustrado sacerdote.

Vida jVssociativa
A Direcção da Associação Fúne­

bre Familiar Operária Vimaranense, 
últimamente eleita e a que preside o 
nosso prezado amigo sr. José de 
Melo Soeres, ao tomar posse, teve a 
gentileza de nos endereçar um ofí­
cio de saUdação, o que muito agra­
decemos.

IMAGENS DA GUERRA

O Soberano inglês visita 
um bairro operário lon­
drino atacado pelos bom­

bardeiros alemãis.

T E A T R O  J O R D Ã O
HOJE, ÁS 15 E ÀS 21 HORAS 1

Uma história heroica num cenário grandioso e autêntico

O H ER Ó I D O  N IG E R
com VICTOR FRANCEN-HARRY BAUR-ANNIE DUCAUX.

=  O filme escolhido para representar a FRANÇA no CERTAME DE CANNES =

AMANHA à t a r d e  e  à n o i te
A engraçadissima comédia

3  V o l u n t á r i o s  à  F o r ç a
------------------------------------ com IRMÃOS R I T Z .----------------------------------------

QUINTA-FEIRA, 9 i

excepcional classe MEU FI LHO E MEU RIVAL
com MADELEINE CARROL-BRIAN AHERNE-LOUIS HAYWARD.

Boletim Elegante
Partidas e ohegadas

Deu-nos 0 prazer da sua visita, no 
passado domingo, 0 nosso distinto co­
laborador e amigo sr. Delfim de Gui­
marãis.

— No mesmo dia tivemos 0 prazer ■ 
de abraçar 0 nosso prezado amigo e 
conterrâneo, sr. Costa Guimarãis, que 
há meses se encontra no continente e 
que dentro em breves rnêses deve re­
gressar a Cabo Verde.

— A passar as festas do Natal com j
suas famílias, estiveram entre nós, ten- j 
do já  regressado a Bragança, os nos- j 
sos prezados amigos srs. major Mala- j 
quias de Souaa Guedes e aspirante \ 
Luis Mendes Lopes Cardoso. j

— Com sua família regressou das 
suas propriedades de Famalicão a es 
ta cidade 0 nosso prezado amigo e 
conceituado negociante, sr. João Bap- 
tista á<t Sousa.

— Tem estado entre nós, com sua 
espôsa, 0 nosso prezado amigo sr. dr. 
Gaspar Gomes Alves.

— Regressou a Lisboa, com sua es­
pôsa, 0 nosso prezado amigo sr. dr. 
Serafim Ferreira de Oliveira.

— Regressou de Monsul, Póvoa de 
Lanhoso, onde foi passar as festas de 
Natal com sua familia, 0 nosso bom 
amigo e venerando sacerdote, Nlonse- 
nhor João António Ribeiro, digno 
Arcipreste.

— Com sua familia regressou de 
Ponte do Lima, onde foi também pas­
sar as festas do Natal, 0 nosso preza­
do amigo e distinto clinico sr. dr. João 
Fernandes de Freitas.

— Na próxima semana parte para 
os Açores, em viagem comercial da 
casa Alberto Pimenta Machado. 0 nos­
so prezado amigo sr. Pedro Nunes de 
Freitas.

— Encontram se entre nós os nos­
sos prezados amigos e activos viajan­
tes da casa Alberto Pimenta Machado j 
sr*. Izidro José Dias Pinto, das Caí­
das da Rainha e Pedro Duarte Saúde, 
de Beja.

— Também se encontra entre nós 0 
nosso prezado amigo e distinto oficial 
do Exército sr. coronel Luís Pereira 
Loureiro.

— A passar as festas tem estado 
entre nós, acompanhado de sua espôsa,
0 nosso prezado amigo sr. dr. Jorge 
da Costa Antunes, distinto professor 
da Escola Machado de Castro, de 
Lisboa.

— Estiveram ausentes, por motivo 
das festas do Natal, os nossos preza­
dos amigos srs. Antônio Azevedo, di­
rector da Escola Industrial e Comer­
cial, dr. Daniel de Sá, Guilherme 
Camarinha e Mário de Sousa Mene­
zes, professores do mesmo estabeleci 
mento de ensino.
Casamento

Na igreja paroquial de S. João de 
Souto, em Braga, realizou-se no dia 
26 de Dezembro 0 casamento da nossa 
gentil conterrânea sr.* D. Matia Bea­
triz Montenegro Pereira da Costa, fi­
lha do nosso prezado amigo e antigo 
funcionário da Secção de Finanças 
desta Comarca sr. José Joaquim Pe­
reira da Costa e da sr.* D. Beatriz 
Augusta de Carvalho Montenegro Pe­
reira da Costa, já falecida, proprietá­
rios em Ponte da Bnrca, com 0 Enge­
nheiro Agrónomo sr. Lais António 
Gomes Sampaio, filho do sr. António 
Semião Pereira Sampaio e da sr.* D. 
Maria Arminda Gomes de Sampaio, 
proprietários em Ancora.

Foi celebrante 0 rev. José Joaquim 
Pereira Gomes, primo da noiva. Ao 
acto assistiram os pais dos noivos e 
outras pessoas de familia, assim como 
a sr. dr.* Inez Gomes Sampaio, irmã 
no noivo.

Finda a cerimónia foi servido aos 
noivos e convidados um lauto almoço, 
no Hotel Aliança daquela cidade.

Aos noivos, desejamos as maiores 
felicidades
Baptiztdo

Na igreja de N. S. da Oliveira bap- 
tizou-se, no passado dia 1, um filhinho 
do nosso preaado amigo e conceituado 
comerciante local, sr. João A. da Sil­
va Guimarãis e de sua espôsa, que 
recebeu 0 nome de Manuel José.

Foram padrinhos, por procuração,
0 capitão sr. Manuel José da Silva, 
de Lisboa, que era representado pelo 
nosso prezado amigo sr. tenente A l­
berto Carvalho de Melo e a sr.* D. 
Maria da Luz Alves Marques.

Doentes
Tem passado bastante incomodada

a espôsa do nosso prezado amigo e 
estimado farmacêutico no Pevidém, sr. 
Adriano de Castro. Desejamos as 
suas melhoras.

— Entraram em vias de franco res­
tabelecimento os nossos prezados ami­
gos e conceituados industriais, srs. 
Amadeu C. Penafort e Francisco da 
Costa Jorge.

— Tem estado bastante incomodada 
a espôsa do nosso prezado amigo e 
conceituado industrial sr. José Mendes 
de Oliveira.

Desejamos as melhoras de todos os 
doentes.
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos :
Dia 3l de Dezembro, dr. Manuel 

José Ferreira da Costa, ilustre profes­
sor do Liceu de Coimbra; dia 1 de 
Janeiro, dr. Álvaro Carvalho, distinto 
médico dentista; dia 2, António José 
Vieira, digno chefe da P. S. P. desta 
cidade; dia 3. o laureado académico 
sr. Edgar de Castro Guise, filho do 
sr. Manuel de Sousa Guise; dia 6. 
Agostinho Dias Pinto de Castro, Antó­
nio Abreu e D. Emitia da Costa Barro­
so, filha do nosso prezado amigo e sar­
gento ajudante (reformado), sr. Antó­
nio José Barroso ; e D. Deolinda Ri­
beiro Jorge; dia 7, dr. João António 
de Almeida, ilustre clinico, e P.® Luís 
Gonzaga da Fonseca, ilustrado sacer­
dote e pároco de S. Paio; dia 9, D. 
Dulce Andrade da Silva Carvalho, 
gentil filha do conceituado negociante 
local sr. Manuel Joaquim Pereira de 
Carvalho ; e dia 11, D. Maria da Con­
ceição Teixeira de Aguiar Freitas.

A todos, apresentamos os nossos 
cumprimentos de felicitações.

— No dia 29 de Dezembro passou 
também 0 aniversário natalício do ilus­
trado sacerdote P.® Joaquim de Al 
meida Ferreira da Silva, digno pároco 
da freguesia de Serzedelo, a quem 
igualmente felicitamos.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Maria Bernardina Leite Guimarãis

Na esperançosa idade de 17 anos, 
finou-se no passado domingo, na re­
sidência de seus pais, à Rua da Li­
berdade, a sr.* D. Maria Bernardina 
Leite Guimarãis, estremecida filha 
do nosso prezado amigo sr. Dr. Au 
gusto Luciano Guimarãis e de sua 
espôsa a sr.a D. Maria de Oliveira 
Leite Guimarãis.

0  seu funeral, que constituiu uma 
grande manifestação de saudade, 
efectuou-se, na terça-feira, às 11 ho­
ras, na igreja da V. O. T. de S. Fran­
cisco, perante numerosa e selecta 
assistência, entre a qual se viam mé­
dicos, advogados, oficiais do exérci­
to, comerciantes, industriais, pro­
prietários, representantes de diver­
sas Corporações civis e religiosas, 
muitas senhoras, instituições benefi­
centes, etc., etc.

O cadáver, que se achava encerra­
do em luxuosa urna, foi, após as ce­
rimónias fúnebres, removido com 
grande acompanhamento para o Ce­
mitério Municipal, tendo-se incorpo­
rado no préstito cêrca de 40 auto­
móveis que conduziam pessoas das 
relações da família dorida.

A chave do caixão foi entregue ao 
sr. Afonso da Costa Guimarãis.

A toda a família dorida apresen 
tamos as nossas condolências.

António Fernandes Neves
Em Fermentelos, Aveiro, onde re­

sidia, finou-se, há dias, inesperada­

mente, vitimado por uma síncope 
cardíaca, o proprietário sr. António 
Fernandes Neves, pai do nosso pre­
zado amigo sr. António Neves, esti­
mado desportista, director do Vitó­
ria Sport Club, e empregado supe­
rior da importante fábrica de Roldes, 
a quem apresentamos os nossos cum­
primentos de sentidas condolências.

O funeral do extinto, segundo le­
mos, constituiu uma grande mani­
festação de pesar.

Afonso Fernandes da Silva Guimarãis
Com 5i anos finou se, na freguesia 

de Nespereira, o sr. Afonso Fernan­
des da Silva Guimarãis, irmão do 
nosso prezado amip.o sr. dr Arnaldo 
Fernandes da Silva Guimarãis, da 
Casa do Alvarinho, da mesma fre­
guesia, a quem, bem como à restan­
te familia dorida, apresenramos as 
nossas condolências.

— Faleceram nesta Cidade, o sr. 
António Ferreira, de 71 anos, pai do 
motorista sr. Raúl Ferreira ; em Ca- 
neiros, Fermentões, a sr.® Rosa Ri­
beiro, casada com o negociante sr. 
António das Neves.

Anjinho
Com poucos dias de existência, 

voou ao Céu um f^hmho do nosso 
prezado amigo sr. José Torcato Ri­
beiro Júnior. Os nossos cumpri­
mentos.

De luto
Pelo falecimento de uma sua so­

brinha, encontra-se de luto o nosso 
prezado amigo sr. Alberto Maria 
Leite, a quem apresentamos os nos­
sos cumprimentos.

Síndiçafo Naçional dos Cai­
xeiros do Distrito de Braga

(Secção de Guimarãis) 
C O N V I T E

Por ordem do Sr. Presidente da 
Assembleia Geral, couvido os sócios 
desta colectividade a reunirem na sa­
ia das sessões da sua séde, no dia 11 
do corrente, pelas 21 horas, a-fim de 
dar cumprimento ao disposto no ar­
tigo 36.° dos Estatutos (discussão e 
votação do relatório e contas e elei­
ção dos Corpos Gerentes para o cor­
rente ano de 1941).

Caso não compareçam sócios em 
número suficiente para a Assembleia 
Geral funcionar, fica a mesma adiada 
para o dia 13 do corrente às mesmas 
horas, funcionando, então, com qual­
quer número de sócios.

Guimarãis, Sindicato Nacional dos 
Caixeiros, 4 de Janeiro de 1941.
(3/ OI.® Secretário,

a) MANUEL PINHEIRO.

C h e g o u  o  i n v e r n o

Comprem agasalhos baratos, polo- 
wers, blusas, camisolas, casacos, 

lãs em fio.
Meias e peúgas de lã.

Sapatos de agasalho para homem 
e senhora desde 7$50. 

Galochas, botas altas de borracha.
O maior sortido e 0 mais barato.

m  CAMISARIA MARTINS 
A CASA DAS MEIAS.
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Agentes de Navegação, de Tr&nsito, de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

Compre um chapéu

“ P A L I A R E S ,,
u sá -lo -á  com orgu­
lho.
PALMARES... é um 
nome, uma m arca, 
um a garantia .

□□□ 
□□□ 
□ □□

Vendedores em Duimarãis

& [
CASA DAS GRAVATAS
T E L E F O N E  I 8 8

A Inglaterra e seus detractores
(Continuado da 2.» página)

pacificação e às possibilidades que 
dela podem advir, não tomar à esquer­
da ou à direita, sem pensar, sem me­
dir ?

E quando foi preciso, em última 
análise e como último recurso, tomar 
uma decisão, não foi ela tomada ? Os 
factos estão à vista, e se falhas se de­
ram, os homens também são falíveis.

O exemplo da guerra actual é fri- 
sante. A Inglaterra dormia numa 
convicção sincera de que o mundo se 
podia transformar num organismo 
pacífico, impondo-se num mundo de 
anjos, aos primeiros prenúncios da 
tempestade e até bastante tarde, o 
leão britânico esgotou todos os recur­
sos, e alguns deles se assemelhavam 
bastante a um desprestígio, para man­
ter a paz. E só então, desiludida a 
Grã-Bretanha, entrou de cumprir os 
seus compromissos.

E já se mediu bem a distância que 
vai de uma sonolência profunda, sem 
armas à cabeceira, até ao vigoroso 
esfôrço de hoje ?

Entre a fase do desarmamento total 
e a sustentação de uma guerra de 
morte contra todos os recursos de 
uma Europa quási inteira, com que 
se apetrecharam os seus inimigos no 
presente e desde longa data, não vai 
um fosso incomensurável e admirável ? 
Que vida febricitante e perseverante 
tem sido a vida britânica desde o seu 
acordar para a sua defesa e defesa 
estranha até às suas acçôes de hoje ? 
Quem pode medir esta diferença ? E 
temos de nos encurtar.

Temos apreciado e mal, na exten­
são e profundidade, porque ainda é 
cêdo, qual o resultado de uma luta 
que se apresentou com a característi- 
ca social e do bem dos povos. O que 
está feito é uma realidade triste, o 
pouco que a Grã-Bretanha promete 
fazer, pela bôca dos seus represen­
tantes, tem um quadro limitado, mas 
que exige a colaboração de todos pa­
ra uma melhoria social. Podemos es­
tabelecer o paralelo ?

Nós é que não podemos ir mais 
além, e o futuro falará com mais pre­
cisão.

E para remate, que mais espaço 
não temos, uma s<j> observação.

Na intenção reservada de malquis­
tar o mundo católico com a causa da 
Grã-Bretanha e a sua atitude, preten­
de-se que o protestantismo britânico 
é o maior inimigo do catolicismo.

Em matéria de concepções obstru- 
cionistas contra a mentalidade católi­
ca nós não queremos estabelecer pa- 
lalelos, mas, conquanto, como católi­
cos, sejamos os primeiros a deplorar 
e lastimar que as ovelhas não estejam 
tôdas no mesmo rebanho e sob a égi­
de do mesmo Pastor, somos forçados 
a ter em conta, além das conversões

em massa ao catolicismo que nos úl­
timos anos se têm dado em Inglater­
ra, o enormíssimo e alto espírito de 
tolerância que em matéria religiosa se 
vive no país acusado, espírito que 
deixa viver livremente, sob o mesmo 
teto e dentro da mesma família, os 
mais diferentes credos, sem por isso 
se terem menos respeito e menos 
amor os homens uns pelos outros.

E com respeto aos meios e aos fins 
ainda tínhamos muito que couversar.

Basta que a ideia nos fique de 
quanta injustiça e de quanta falta de 
admiração se joga hoje pelo mundo 
inteiro contra a velha Albion.

P A X .
(Do Comércio do Porto)

V E N D E - S E
i Mobília modesta de sala de estar 

composta ue um sofá, dois fauteuils 
e quatro cadeiras estofadas; 2 fogões 
modernos e em bom estado, sendo 
um com estufa, e uma banheira em 
chapa zincada e também em bom 
uso.
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A “ LISBOA-FILME,,
e s t á  a  p r o d u z i r

Situados em Lisboa, ua sua proprie­
dade da Quinta dosUlmeiros, aoLurniar, 
os Laboratóros da “ L isboa-F ilme „, são 
um dos principais motivos de orgulho 
da nossa indústria de cinema. Não po­
dendo em grandeza “bater,, os maiores 
laboratórios da Europa, igualam-se-lhes 
todavia, em qualidade. — “Lá fora não 
há melhor !„ — ó 0 parecer de quantos 
técnicos estrangeiros têm visitado a 
“L isboa-F ilm e». A atestá lo está 0 
seu livro de oiro que é bem 0 “livro 
de oiro„ do cinema nacional.

Depois de se ter dedicado exclusiva­
mente a trabalhos de laboratório e a 
apresentar documentários portugueses 
que pudessem constituir bons comple­
mentos, a “L isboa-F ilm e,, enveredou 
pelo caminho da distribuição, porque 
as suas instalações e pessoal requeriam 
um maior desenvolvimento da indústria. 
Não 0 fêz por cobiça. Escolheu novo 
trilho porque na sua casa trabalham 
dezenas de empregados e há 0 desejo 
inquebrantável de os conservar. A 
propósito deve dizer-se que à  “L isboa- 
-F ilm e» podia faltar trabalho, mas 0 
seu pessoal, do mais bem pago do pais, 
nunca deixou de ter 0 salário garan­
tido.

Foi sempre êste 0 lêrna dos labora­
tórios da Alameda das Linhas de Tor­
res.

Pelo mesmo motivo porque iniciou

a distribuição, hoje conhecida de norte 
a sul de Portugal, lançou-se, agora, na 
produção de filmes de grande metra­
gem. A sua primeira grande produção, 
cujos trabalhos de filmagem estão quá­
si concluídos, intitula se “PORTO DE 
ABRIGO„. E’ dêle que nos vamos 
ocupar.

* _* *
Quem são os intérpretes do filme 

- PORTO DE ABRIG0„

Os intérpretes dum filme têm de ser 
muito bem seleccionados, pois uma pe­
lícula pode fraquejar por falta de ar 
tistas. Daí 0 cuidado que é preciso 
pôr na escolha de actores. Em “POR­
TO DE ABRItíO„, 0 problema foi 
resolvido, escolhendo-se entre os artis­
tas de cinema, os que deram melhores 
provas, e cujos nomes 0 público couhece 
de sobra, pondo-os em contacto com 
gente de teatro, e estreiantes de reais 
méritos, patenteados em prévias pro­
vas e ensaios. Compreende-se desta 
forma 0 “casting„ a todos os títulos 
brilhante de “PORTO DE ABRIGO„.

Vejamos quem são os principais in­
térpretes.

Eliza Carreira, artista de teatro 
onde 0 seu nome tem brilhado como 
“eetrêla„ de companhia ; Virgínia So 
ler, nome querido do público, actriz 
de grandes recursos cómicos patentea­
dos de sobejo em teatro e cinema; 
Emilia Vilas, intérprete da “Canção 
da Terra„ e “João Ratão» ; Maria da 
Graça, a grande descoberta de PORTO 
DE ABRIGO, uma garota encanta­
dora, que na pnjança da sua radiaute 
mocidade e beleza, vai aparecer na 
tela; Barreto Poeira, 0 inesquecível 
protagonista da “Caução da Terra» ; 
Oscar Lemos, que do “Caçarola,, da 
“Canção da Terra» ao “João Ratão„ 
do filme do mesmo nome, só tem cria­
do simpatia e admiradores, afirmando- 
se um aproveitável elemento do cine­
ma; Antônio de Sousa, “galã» de re­
conhecidas qualidades, “doublé» de 
artista e técnico; Egrejas Caeiro, es­
colhido para artista de teatro no Con­
curso “A’ procura dum actor e duma 
actriz,,, organizado pela “Emissora 
Nacional,, e “Diário de Lisboa,, passa, 
agora, do palco para a te la ; Patrício 
Alvares, actor e poeta de créditos fir­
mados, detentor dos melhores prémios 
dos jogos florais da “Emissora,,, com­
pleta 0 “cast„ de principais intérpretes.

0  argumento de “PORTO DE 
ABRIGO„, que traz ao cinema por­
tuguês um género inédito e de tanto 
agrado do público, trata, num ritmo 
de dinamismo, dum caso de espiona­
gem, à volta do qual gira a acção de­
corrida em Portugal. E’ seu autor 
Adolfo Coelbo, especializado em tra­
balhos desta natureza, onde 0 seu no­
me foi há muito consagrado. Adolfo 
Coelho é, ao mesmo tempo, 0 realiza­
dor de “PORTO DE ABRlGO„.

♦♦ *
u PORTO DE ABRIGO0

As filmagens de “PORTO DE 
ABRIGO», iniciadas na Praia do Ba­
leai, têm prosseguido, com organiza­
ção e disciplina, nos estúdios da “Lis 
boa F ilm e», ao Lurniar. Já foram 
montados e desmontados diversos “de- 
cors», e procedeu-se, igualmente, a 
tomada de cênas de “exteriores», no 
vasto jardim da “L isboa-F ilm e».

0 trabalho de montagem a cargo 
de Vieira de Sousa, indiscutivelmente 
0 melhor técnico da especialidade, en­
contra-se muito adiantado, pelo que 
tudo leva a crer que a estreia de 
“PORTO DE ABRIGO» se efectue 
dentro em breve, num dos principais 
cinemas de Lisboa.

Várias salas da província estão já 
interessadas na exibição de “PORTO 
DE ABRIGO» — assim se depreende 
pelas marcações solicitadas à “L iSboa-  
-F ilm e»,

Vende-se PS
de medidas e uma propriedade ane­
xa, produzindo excelente vinho tinto 
e branco e muita fruta.

Óptimo local e água à porta. Dista 
das Taipas apenas 200 metros.

Para ver e tratar com o seu pro­
prietário Cândido Ribeiro Capela.

D O  C O N C E L H O
Vizela, 28.

As festas do Natal decorreram por 
aqui em boa ordem e paz, nada ha­
vendo de desagradável. O movimen­
to^ animação foram bastante grandes.

— Têm estado nesta vila os srs. dr. 
Augusto Soares e capitão Tôrrei.

— Também aqui tem estado o sr. 
dr. Francisco Alves Júnior.

— Do encontro realizado 110 dia de 
Natal entre o Académico, do Pôrto, e 
a selecção Vizela-Moreira, resultou a 
vitória daquele por 4-0.

Evidentemente que o Académico é 
um team de reconhecido valor, e maior 
poderia ter sido o número de «goals» 
se não fôssem as boas defesas que 
Soeiro fêz. No entanto, diga-se, em 
abôno da verdade, que a selecção ac- 
tuou bem — o melhor que pôde, aten­
ta a falta de treinos, que algo se fêz 
sen tir... e, mesmo assim, algumas 
vezes a bola chutada a goal em frente 
às redes do Académico roçou a trave 
das balisas galgando fora l

Nesses momentos, pelo menos, foi 
evidente a pouca sorte da selecção...

A nós, individualmente, pareceu- 
-nos isso, — o que não quere dizer, é 
claro, que a todos parecesse o mesmo.

O jôgo esteve animado e a assistên­
cia, que foi relativamente numerosa, 
portou-se bem. A arbitragem foi boa 
e imparcial.

Idem, 3
Ante ontem, dia de Ano-Novo, com­

pletou 0 seu 2.° aniversário de exis­
tência c “Futebol Club de Vizela», co­
mo se sabe fundado em 1 de Janei­
ro de 1939. Não obstante contrarie­
dade que, por vezes sempre surgeiu, as 
suas dignas Direcções — a passada e 
a presente — teem procurado manter 
aquela linha de conduta e de aprumo 
que não deixa lugar a dúvidas nem a 
souubras de mal-querenças; e por isso 
são crèdoras da estima e da gratidão 
de todos.

Na digna Direcção actual saiidamos 
0 “Futebol Club de Vizela» com os 
nossos melhores parabéns.

— A passagem do ano findo e a en­
trada do actual, também por aqui fo­
ram saudadas com regular animação, 
ouvindo-se em alguns pontos 0 estra- 
lejar dos foguetes e os tradicionais 
“Zés-P’reiras„.

— “ Tragédia Imperial», importante 
filme que é exibido ho próximo do­
mingo 5 do corrente, no nosso Ci- 
ne-Parque, que está sendo aguardado 
no meio cinéfilo e seus simpatizantes 
com enorme entusiasmo e ansiedade, 
e pela importância e grandeza desta 
obra soberba — a mais soberba — de 
entre os filmes de reputação wuudial. 
Os preços, porém, são os do costume.

— No próximo domingo vêm aqui 
jogar, segundo nos consta, os “Leões» 
de Braga, que, no domingo passado, 
perderam com 0 “Moreirense» por 5-1.

— Vimos nesta vila 0 nosso bom 
amigo, sr. Francisco Costa, distinto 
colaborador dèste jornal.

— 0 Futebol Club de Vizela que no 
passado domingo foi jogar a Delães 
com 0 “Ave„ ganhou por 5 2.

— O tempo tem ido frigidíssimo, e 
agora muito ventoso. — C.

TERRENO para CONSTRUÇÕES
V E N D E - S E

na A venida dos Pom bais
ao nivel da Avenida,em talhões voltados 
a nascente, nas melhores condições.

Falar a AUGUSTO DE AGUIAR 
R. Dr. José Sampio, 29
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Misericórdia de Guimaráis
Movimento hospitalar no mSs de 

Novembro de 1940

Hospital 6era! de Santo António
Consultas no Banco, 232.
Receitas abonadas a doentes exter­

nos, 118.
Parturientes recolhidas, i5. 
Crianças nascidas, 12, sendo 7 do 

sexo masculino e 5 do sexo feminino.
Doentesexistentes no último dia do 

mês de Outubro, 100.
Doentes entrados durante o mês 

de Novembro, 164.
Doentes saidos:
Curados, 81.
Melhorados, 3i.
No mesmo estado, 9.
Falecidos, 7.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Novembro, 96.
Banhos dados no balneário, 138. 
Operações de grande e pequena ci­

rurgia, 40.
Curativos feitos no Banco, 1.346. 
Oftalmologia : — Curativos, 546.

» Operações, 3.
Injecções aplicadas, 1.678.
Sessões de Raios ultra-violetas, 438. 
Sessões de Diatermia, 200.
Sopa a pobres — S. Paio, 48 ; Do- 

nim, 210.
Hospital António Francisco Guímarãis-Vizela

Consultas no Banco, 23. 
Doentesexistentes no último dia do 

mês de Outubro, i5.
Doentes entrados durante o mês 

de Novembro, 9.
Doentes saídos:
Curados, 5.
No mesmo estado, 1.
Ficaram existindo no último dia do

Imês de Novembro, 8.
Curativos feitos no Banco, 420. 
Injecções aplicadas, 148.

Í á g u a  d e  c o t ó n i a I

! NAUS DE PORTUGAL i
! -------------------------------------------------- i
j Finalrnenfe apareçeU a ágUa de Colónia qUe Porta- j 
|  gal esperava. j

| 0 adorável perfaze da COLONIfl NAUS DE 2 
I  PO RTU G A L— larga e Iongarrçente Usado no í  
|  estrangeiro — tornoU-a também a preferida das j  
t senhoras e cavalheiros de gôsto verdadeira- t 
! mente requintado. |
í Pela simplicidade e graça do seU perfume está \ 
i indiçada para Uso dUrantç todo o dia e para as j 
|  reuniões noçíUrnas. j

|  A $ua d e  C o lón ia  NAUS DE PORTUGAL, j
|  J)epositários em Çuimarõis: j

U > / a s  & Carvalho -CASA DAS GRAVATAS j

q  n o r i c i A / > b o

■ E b I P I / T A
S L C Ç R o  CH RRRD I/TICR

ir r jQ /à i

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro 
qnete (liug. e sin.), sin. de Bandeira; sin. de Majopera.

C H  A E  A D I S M O
Resultados do n.° 10—8.a Série

S o lu çõ es
1) ro jo ; 2) m au; 3) reparo/a ; 4) 

gafo/a; 5) meigo/a; 6) m olesta; 7) 
chocalho; 8) baldado; 9) u ltra jar; 
10) vai-vem ; 11) inchado ; 12) nonos ; 
13) apadrinhado; 14) galinha; 15)
CONSULTA.

E xplicação dos enigmas: — 1) o 
principal (rijo) ai (i) por ao (o) =  rojo; 
2) primeira (uma) o princípio no fim 
=  mau.

Q u a d r o  d e  d i s t i n ç ã o

Rotie e Quim Mosquito

RELATÓRIO
Prezado Confrade

Em verso : — Voto na n.° 3. E’ do 
género a mais conceitaosa e a mais 
perfeita. Os enigmas deixam mnito a 
desejar.

Em prosa : — Boas frases 1 As n.0* 
4, 5, 12, 13, 14 e 15 confirmam a mi­
nha impressão.

Na luta para o l.° lugar, entre os 
n.°* 14 e 15, venceu a última, à qual 
dou o meu voto.

Coufrade e Amigo
E uristo.

Q u a d r o  d o  H o n ra

A. L. C., Alguém, Aljofe, Alvarinto, 
Conde, Diadema, Don Zé Frannli, 
E’dipo, Fidélio, Fosquinha, Haní- 
bal, Já Mexe, Jopersil, Josilcar, 
Laruce, Lerias, Madame Lérias, 
Miloca, Miss Sporting, Mora-Rei, 
Olho de Lince, Oraval, Oteblo, Pa- 
catão, P. de Inkin, Psole, Quico, 
Rei Téxai, Sabrigaita, Sadino, Sa- 
tanaz e Tinobe,

Totalista8.

Q u a d r o  d o  M é r i to

A gnus Matutus, Bíscaro, Copofó- 
uico, uoralvas, Dropê, Erbelo, John 
Biffe, Labita, Moreuita, Rei Viola, 
Rotie, Vareira, X -8 e X-9. 12.

P A R A  D E C I F R A R

N.° 2 — 3.° ano — 9.a Série

E  xxa. - v e r s o

(Ao mano Alguém)
1) Ocupe rez-ves, “Alguém», — 2 

Essa sua ga.rrafeira
Tanto mais que bebo bem — 1 
O seu vinho da Madeira. 

Lisboa. F osquinha (f . l .).

B ffo rn n e s
D E F I N I Ç Õ E S

I
2) Resume-se nisto a dôr: 

“Incurável incisão 
Feita por o Deus amor
Ao meter-nos na prisão„. — 3 

Lisboa. R otie (t . e . —  g. x .)

23 m  p r o s a .

3) Para quem sofre, o choro sa­
tisfaz. — 2
Lisboa, Madame Lérias

4) Qualquer pessoa pode ter a fe­
licidade de ficar aprovada sem saber 
nada ? — 2
Guimarãis. QUICO (l . E. V.)

5) Uma boa lavoura, depende do­
ma boa organização. — 3
V. N . de Gaia. R e i CaRTO.

N o v ís s im a s
(Dedicada ao Sabrigaita)

6) Por mais perversa que seja uma 
mulher, para os filhos é sempre boa.

- 1-1
Pôrto . A. L. C.

7) Não consta que dê proveito o 
uso da má língua. — 1 2
Pôrto. A lvarinto (f . l . — l . a. c.)

8) O silêncio provoca tristeza e
torna nm homem pouco falador.—2-1 
Lisboa. F ernamBELO (F. L.)

9) Para louvores receber, deve os 
pobres proteger. — 1-2
Guimarãis. P . DE INKIN (L. E. V.).

S i n c o p a d a s
(Ao coufrade Mulato)

10) Eu sou noviço, meu amigo!
- 3 - 2

Setúbal. ALMAPA (S. C. S )

11) Pessoa amiga de ralhar, a que
corta na casaca de alguém. — 3-2 
Lisboa. A unOSE (T. E.)

12) Espôsa dedicada, lar de amor.
— 3 2

Pôrto. D iadema (a. c. i. —  l . a . c.)

13) A vaidade na mnlher, muitas 
vezes, corta a beleza. — 3-2

Gato-preto. 
(Ao confrade Etnop)

14) A chave de uma charada está
na parte inferior da lança. — 3-2. 
Lisboa. Mora R e i.

15) Eutão a senhora testemunha
vem modificar o seu depoimento de­
pois de prestar declarações? — 3-2 
Pôrto. R ei do O rco.

Campionato Charadístico
Alvarinto, Conde, Diadema, Don 

Zé Frannli, E’dipo, Fidélio, Fosquinha, 
Lérias, Oteblo, Pacatão, P. de ínkim, 
Psole, Quico, Rei Téxai, Sabrigaita 
e Tinobe, siio totalistas decifradores. 
Para apuramento do Campião e Sub- 
•Campião, submetemo-los a sorteio 
regalado pe/a lotaria de ontem, dia 
4 de Janeiro, servindo de base os dois 
últimos algarismos dos l.° e 2.° pré­
mios, respectivamente para Campião 
e Sub-Campião, cabendo a cada con­
corrente 6 números.

De luto
Pelo falecimento de pessoas de famí­

lia, estão de luto os presados confra­
des : Mora-Rei, Oraval, Oteblo e Zó 
da Ponte. A todos, os nossos sentidos 
pêsames. _____

Boas Festas
Enviaram-nos cumprimentos de Boas 

Festas — gentileza que mnito agra­
decemos — : Euristo, Alva riuto, Paca­
tão, Alguém, Sadino, Lérias, “A. C. 
I.„, “S. C. S.», “S. E.„, Etnop, Don 
Ranfe, José do Canto, Ot eblo, Rei do 
Orco, Satan, A. L, C., J  ohn,.Biffe e Rotie.


